
Cristo, entretanto, Jesus não se, enfeita de admiradores apaixo­
nados como as arvores que se adornam de orquídeas. Não pede 
cortejadores para a sua glória e sim espera que todos os seus 
aprendizes sejam também glorificados. Por isso, em sua passa­
gem pela Terra, nunca se afirmou proprietário do mundo ou doa­
dor das bênçãos. Antes, atendeu a todos os sublimes deveres 
do serviço comum e convidou os homens a cumprir os superiores 
designios do nosso Eterno Pai. Não deixou os discípulos diretos, 
aos quais chamou "amigos", na qualidade de flores ornamentais 
de sua doutrina e sim na categoria de "sal" da Terra destinado á 
glorificação do gosto de viver. 

Estabelecêra-se longa pausa que o mísero desencarnado não 
ousou interromper. O mensageiro, porém,, acariciando-o, com 
bondade, observou ainda: 

—-Volta, meu amigo, e completa a realização espiritual! 
Não procures Jesus como admirador apaixonado, mas inúti l . . . 
Torna ao plano terrestre, luta, chora, sofre e ajuda no círculo 
dos outros homens! A dôr conferir-te-á dons divinos, o traba-
balho abrir-te-á portas benditas de elevação, a experiencia en-
cher-te-á o caminho de infinita luz e a cooperação entregar-te-á 
tesouros de valor imortal! Não necesistarás, então, procurar o 
Senhor, como quem busca um ídolo, porque o Senhor te pro­
curará como amigo fiel! Volta e não temas! 

Nesse momento, algo aconteceu de inesperado e doloroso. 
Desapareceram o palacio, o anjo e a paisagem de l u z . . . Estra­
nha escuridão pesou no ambiente e, quando o pobre desencar­
nado tornou a sentir o beijo da luz nos olhos lacrimosos, encon­
trava-se, no mesmo lar modesto de onde havia saído, ansioso 
agora por retomar o trabalho da realização divina noutra forma 
carnal. 

Irmão X. 

I D E , I R M Ã O S ! 

O caminho é de penas e amargores, 
Entre pedras e espinhos da impiedade; 
Ide, porém, que o Mestre da Bondade 
Caminha á frente dos trabalhodores. 

Não temais aflições e dissabores... 
É na sombra de dôr que vos invade 
Que acendereis a eterna claridade 
Daquele Amor de todos os amores. 

Servos fieis, o Mestre generoso 
Nunca viveu nos édens de repouso, 
Enquanto cooperais na humana lida! 

Ide com destemor, que o Cristo Amado 
Continua lutando ao nosso lado, 
Por trazer-nos mais Luz, Verdade e Vida. 

Bittencourt Sampaio. 


